
. até hoje úni negocio prospero 
Um p squisador brasileiro estimou que existem 60 mil escravos no País, .a maioria deles na região amazônica 
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a das meninas nas mãos dos tra- 
ficantes é de 13 anos, mas pouc6 fa- , 
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e - • indignação em faCe -,do co- 
. 

mércio com sexo infantil atin, 
giu intensidaJe máxima no 

-'''Ocidente neste ano. Mas grande parte 
dele é apenas o aspecto mais obsceno 
de um mal mais amplo: a esçraVidão: 
Todos á países do Mundo tornaram 
essa prática ilegal, em teoria. Na ver-

• •dade, milhões de pessoas, mulheres e 
crianças; especialmente, ainda são 
risadascomo escravos. 

.1 -  ' A escravidão infantil aumentou 
desde os anos 70 –. en' parte, ironica-

`2mente,porque foi nessa época que o 
do Irã baniu o uso de mão-de-obra 

'Infantil em fábricas de tapetes. Muitos 
fabricantes mudaram-Se rapidamente 
-para o Paquistão, Nepal' ou In-  dia, paí- 
ses menos escrupulosos. Não só.con-

' 'Seguiam contratar mão-de-obra infan-
'. til a preço irrisório, más também des-
'tobriram que podiam até Conseguir 

- 'resultado melhor coma adoção dos 
'tradicionais sistemas de servidão sob . 
contrato de dívida. 
• Nesse regime, o trabalhador concôr- 
da em vender seu trabalho em troca de 
uma quantia que ele .recebe toda de 

' 'uma vez,,por exemplo, para pagar uma 
"•c'onta médiCa elevadal Tais acordos 
`são comuns em países onde o úbico 
patrimônio dos pobres é seu suor. Mas 
'a linha divisória com J. escreavidão é 
facilmente atravessada, quando os bai-
kos salários, elevadas taxas de juros e o 
logro,tornam a dívida impagável. O 

' Sudeste  Asiático, onde grande parte da • 
-poptilação é analfabeta edesconhece • ' seus direitos, sendo, portanto, facil-

' írente manipulada, é o herço desse sis- 
'tema. A Frente de Libe irtação do'Tra-
balho-Escravo, sediada na India, esti-
ma que, de um início in4gnificante em 
fins dos anos 70; existe agora no sudes-
' te Asiático meio Milhão de.crianças 
presas dessa maneira (á vezes, literal-

' mente, por correntes) aos seus teares 
de tecelagem de tapetes. 	' 

No Nepal e Paquistão, milhõeS de 
.• trabalhadores em reg me  de servi-

-- 2.-dão,trabalhamna-agridultürá-Neste-
Caso, a relação com a escravidão é a 

. mais clara. As dívidas não saldadas ' 
'são transferíveis para a geração se-

' 'pinte. As pessoas consideradas to-
.• Mo não tendo quitado suas dívidas 

podem ser VerididàS abutrnProprie- 
tário de terras. Se um homem foge 
de seu local de empregb, sua fairtília 
pode ser detida até que ele volte; ou 
vendida, se ele não voltar. Campo-

-. pesas presas à dívida podem ser 
vendidas como esposas. 

O surgimento da Aids desempe-
nhon um grande papel no aprisiona-
mento de um número cadá vez maior 
de mulheres e crianças à escravidão 
sexual. Os clientes dos prostíbulos, 
preocuPadós com os riscos de conta-
minação, querem meninas jovens do 
campo, que supostamente têm me-
nos probabilidades de estar com 
Aids. E eles querem uma rápida re-
novação do estoque. Essas deman-
das produziram um aumento do trá-
fico de mulheres e meninas birma-
nesas para Tailândia e de meninas 
do Nepal para a Índia; as nepalesas 
são também muito valorizadas por 
Sua pele clara e feições delicadas. 

Organizações tailandesas de di-
reitos humanos calculam existir 20 
mil prostitutas birmanesas na Tai-
lândia em qualquer momento, Al-
gumas foram raptadas e literalmen-
te vendidas para a escravidão se-
xual; algumas deixaram seus lares  

sabendo que iriam trabalhar como 
prostitutas. A maioria é comprada 
sob termos deliberadamente enga-
nosos. As mulheres são rotineira-
mente proibidas de se comunicar 
com suas famílias ou mesmo sair 
dos locais onde sé encontram. 

Os bordéis de Bombaim 

As prostitutas riepalesas na Índia –
existem aproximadamente 20 mil 
apenas ém Bombaim – tem situação 
ainda pior. O sistema típico é raptar 
ou convencer uma menina a deixar o 
lar corri a promessa de trabalho bera 
pago ou casamento – alguns trafican-
tes chegain a passar por uma cerimô-
nia de,  casamento –; acostumá-la ao 
seu trabalho através de estupro e do ti-
po mais baixo de prostituição, e de-
pois vendê-la a outro prostíbulo ou 
abandoná-la quando ela fica velha de-
mais ou é infectada pelo 111V. A polí-
cia da fronteira calcula que a idade  

que pagou o resgate de 20 escravas 
sudaneses, a cotação vigente de uma 
mulher é de cinco Vacas. 

O governo sudanês nega catego-
ricamente que exista escravidão no 
país. Está mentindo: as evidências 
apresentadas por organizações de 
direitos humanos, exilados, nego-
ciantes e ex-escravos é avassalado-
ra. Louis Farrakhan, o líder negro 
da Nação do Islã, nos Estados Uni-
dos, e hóspede ocasional dos gover-
nos líbio e sudanês, refutou as ale-
gações de escravidão no Sudão e as 
classificou de propaganda sionista. 
Em março passado, ele desafiou 
jornalistas a ir ao Sudão e compro-
vá-la. Dois repórteres do Baltimore 
Sun fizeram exatamente, isso e o jor-
nal publicou suas descobertas em 
junho, provocando um aceso debate 
entre os norte-americanos negros 
sobre como eles – e os muçulmanos 
negros em especial – deveriam rea-
gir à terrível condição dos africanos 
negros escravizados. • 

Tríplice abolição •  

ra as várias dezenas de trabalhadores 
tailandeses que foram encontrados 
aprisionados em uma fábrica de rou-
pas em Los Angeles, no ano passado. 
Existem relatos de mulheres da Coréia 
do Sul, Taiwan e Estados Unidos que 
são atraídas enganosamente para a 
prostituição forçada no Japão. 

Onde a escravidão é sistêmica e en-
volve a efetiva compra e venda de se-
res humanos, ela existe em parte por-
que os governos não se esforçam mui-
to para sustá-la. O Brasil se manifes-
tou vigorosamente contra o uso do tra-
balho forçado, mas a região amazôni-
ca é enorme e poucos policiais foram 
designados para erradicar os abusos. 
Tailândia, Myanmar, Índia, Paquistão 
e Nepal, todos têm leis que parecem 
impressionantes contra a escravidão, 
seqüestro e prostituição infantil, mas 
pouco se empenham em seu cumpri-
mento. Freqüentemente, a polícia é 
amiga das oligarquias locais ou seus 
integrantes são clientes estimados nos 
prostíbulos que deveriam reprimir. 

O mundo rico tem pouco força 
contra a escravidão, embora existam 
esforços esporádicos. Um desses es-
forços vem da Ruginark, uma orga-
nização que dá um selo de aprovação 
a tapetes fabricados sem mão-de-
obra infantil. Outro é um acordo as-
sumido por dois fabricantes ociden-
tais de artigos esportivos no Paquis-
tão, envolvendo mandar seus traba-
lhadores infantis à escola. Mas tais 
medidas não conseguem' ir além: a 
maioria dos trabalhadores em regi-
me de servidão ou escravidãopura e 
simples trabalha para indústrias que 
suprem o mercado interno, imune à 
pressão externa. E os manda-chuvas, ' 
que vivem bem explorando sua mão-
de-obra barata, estão muito mais 
próximos do poder do que seus infe-
lizes trabalhadores. Até que as pena-
lidades à escravidão comecem a pe-
sar mais do que suas recompensas, 
ela não desaparecerá. ■ 
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em para parar com o negócio. 	A escravidão está arraigada como 

	

A escravidão no Sudão também é 	nunca na Mauritânia, cujo governo 
í, um fenômeno qué envolve jovens e também nega que ela exista: Como 

	

mulheres: quando atacantes arma- 	observa o governo, o país aboliu ofi- 

	

dos do norte árabe caem sobre os 	cialmente a escravidão três vezes, a 

	

;. negros no sul, geralmente raptam 	mais recente em 1980. Contudo, tal- 
mulheres e crianças. As garotas se • vez 90 mil negros vivem como es- 

`'. tornam concúbinas; às mulheres cravos em tempo integral para seus 
Mais velhas se transformam • em • amos árabes. Um número muitas 
criadas e as crianças menores cui- vezes maior de negros é apenas se- 

	

dam dos animais. Algumas são ven- 	mi-liVre. A maioria vive ém áreas .; 	. 

	

didas, talvez até exportadas: a em- 	rurais remotas no leste. Não têm ne- 

	

baixada americana em Cartum ad- 	nhum direito à propriedade ou ao ca- 

	

mitiu como relatos "merecedores de 	sarnento; os pais não têm direitos so- 

	

' crédito" de que crianças das etnias 	bre 'seus filhos. 

	

,Dinka e Nuba do sul do Sudão estão 	Apesar de serem estes os principais 
Sendo vendidas na Líbia. Os homens 	recintos da escravidão Moderna, o res- 

	

`, -são mortos ou abandonados para 	to do mundo não está imune. Prisio- 

	

' reunir o valor do resgate de suas mu- 	neiros "libertados" que são forçados a 

	

lheres e filhos – se conseguirem en- 	continuar trabalhando em campos de • 

	

Contra-los. Segundo a Christian So- 	trabalho chineses podem ser qualifica- 

	

lidarity International, de Londres, 	dos como escravos. O mesmo vale pa- 

Prostituição forçada . 

A servidão pór endividamento é 
também comum nas olarias e minas 
'do Sul da Ásia, em algulmas áreas re-
motas no Peru e no Brasil (onde é 
acompanhada de prostituição força-

' da), nos alojamentos dos criados 
'rias áreas em se realizar[ corridas de 
Camelos no Golfo Pérsico (as crian-
ças de Bangladesh que montam são 

:especialistas em montar á animais)
' 'e nos prostíbulos do Sudeste Asiáti- - f• ço. Nos piores casos, oS trabalhado-
" reS são seqüestrados, forçados a tra-
balhar, obrigados a assriinir uma -cif- 
Vida e impedidós de fugir por guar-
das armados, com ordens de atirar 
para matar. Um pesquisador brasilei-
to estimou'que existem 60 mil escra-

'vos em seu país, á maioria deles na 
vasta região amazônica. 


